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INTRODUÇÃO

Internet of Things - IoT é uma expressão que foi cunhada pelo tecnólogo Kevin

Ashton (1999) quando usou para descrever como dados capturados levariam a uma época

onde computadores passariam a gerir dados sem intervenção humana. Desde então o termo foi

evoluindo e divergindo em diferentes definições. A chamada “Internet das Coisas”, de acordo

segundo Magrani (2018. p.20):
De maneira geral, pode ser entendido como um ambiente de objetos físicos
interconectados com a internet por meio de sensores pequenos e embutidos, criando
um ecossistema de computação onipresente (ubíqua), voltado para a facilitação do
cotidiano das pessoas introduzindo soluções funcionais nos processos do dia a dia.

Nesse contexto, as possibilidades são vastas. Seja a automatização de uma casa, para

responder às necessidades de seus moradores, ou até mesmo o compartilhamento de dados

entre dispositivos móveis com outros aparelhos da rede, para facilitar ainda mais o

funcionamento inteligente dos dispositivos conectados.

Mesmo com as grandes possibilidades que temos, estes dispositivos inteligentes que

estão conectados também sofrem com as ameaças cibernéticas, como, vírus e malwares, sendo

esse último um software projetado para prejudicar usuários, organizações e sistemas

(ABUSITTA et al. 2021). Por conta desse fator, a Internet das Coisas também deve adotar
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meios para garantir um funcionamento confiável e seguro, havendo, portanto, a necessidade

de incluir e discutir conceitos e aspectos de dependabilidade neste contexto.

Dessa forma a dependabilidade torna-se um fator importante, pois oferece uma

garantia da qualidade do sistema, assim comprovando ser confiável, por ter a habilidade de

evitar disfunções dos serviços onde consideramos as ameaças: erros, defeitos e falhas. Os

atributos são elementos que softwares e sistemas procuram para garantir seu funcionamento.

● Os atributos:

○ confiabilidade: continuidade do serviço correto;

○ manutenibilidade: capacidade de manutenção;

○ disponibilidade: prontidão do serviço correto;

○ segurança: ausência de consequências grandes;

○ integridade: ausência de alterações no sistema

● Os meios:

○ prevenção de falhas: prevenir as ocorrências e introduções de falhas:

○ tolerância a falhas: evitar a falhas de serviço quando houver;

○ remoção das falhas: reduzir a gravidade e o número de falhas;

○ previsão de falhas: estimar erros presentes, incidências futuras e as

prováveis consequências.

Uma maneira de conseguir um bom planejamento de segurança, adicionado às ideias

de dependabilidade, é com uma forma de tecnologia que tem crescido bastante nos últimos

anos. A Computação Quântica - CQ (Quantum Computing - QC) tem sido um assunto cada

vez mais relevante e popularizado, entretanto, uma boa parte da população não faz a mínima

ideia do que se trata essa descoberta relativamente recente e pouco acessível, apesar de que, se

desenvolvida a um nível mais elevado, pode afetar uma escala mundial e em diferentes áreas,

como a da saúde, segurança, transmissão de dados e os próprios usuários casuais. Sendo essa

uma tecnologia com grande capacidade de resolução, poderá auxiliar no encontro de respostas

para problemas da qualidade e confiabilidade da IoT. Com o avanço e criação de novas

tecnologias torna-se necessário reunir conhecimentos sobre essas áreas na forma de um

mapeamento. Assim, será feito um Mapeamento Sistemático da Literatura - MSL, que propõe

juntar todas as informações possíveis e relevantes para essa conexão entre IoT e CQ.

METODOLOGIA



Segundo Kitchennham (2007), um Mapeamento Sistemático da Literatura é uma

“revisão ampla de estudos primários numa área específica que busca identificar que

evidências estão disponíveis nessa área”. Já Peterson et al. (2007), afirma que “um mapa

sistemático é um método definido de construir um esquema de classificação e estrutura em

um campo de interesse”. É importante fazer o mapeamento, pois, será de grande auxílio para

o pesquisador na localização do problema, ajudando na fundamentação.

Em suma, um MSL pode ser descrito como uma forma de revisão que busca abranger

um assunto extenso de uma maneira mais simples, resumida e com os pontos mais

pertinentes, sendo de ajuda no momento de desenvolvimento de pesquisas e projetos sobre o

assunto em questão.

Tem início com a definição do objeto de busca, ou seja, que tipo de questão deseja-se

responder. Após defini-lo, será feita uma condução de busca através da escolha de strings de

busca. Em seguida, os documentos encontrados são mostrados para passarem por critérios de

inclusão e exclusão pelo autor da busca, depois será feita uma junção de todas as partes

relevantes e palavras-chave dentro do contexto, tendo, assim, um MSL que facilitará a busca

de informações sobre o tema específico.

REFERENCIAL TEÓRICO

IoT, de maneira resumida, e mais fácil de compreender, faz uma conexão entre

dispositivos que são comuns à internet nos permitindo acessá-los e controlá-los de qualquer

parte do mundo. Por exemplo: uma pessoa sai, atrasada, de casa para o trabalho. Ao chegar

em seu destino lembra-se que não desligou o ar condicionado, em vez de voltar para casa e

desligá-lo pessoalmente, ele faz isso pelo seu celular, que é conectado com o ar condicionado

via internet. Dessa forma, economiza de várias formas tanto tempo como dinheiro.

A Internet das Coisas nos permite automatizar diversos ambientes a fim de facilitar a

comunicação de dispositivos de rede. Com o avanço da indústria surge a miniaturização que

permite que chips, sensores e afins, sejam integrados em qualquer dispositivo, objeto e até em

seres vivos. Podemos perceber que a tecnologia e os conhecimentos relacionados a ela, nos

dois últimos séculos, vêm aumentando consideravelmente, de tal forma que, novas

tecnologias como a Computação Quântica - CQ, possuem um grande impacto no nosso meio,

especialmente se incluirmos IoT nesse meio.



A Computação Quântica começou a ser discutida a partir dos anos 50, tendo seu

primeiro Computador Quântico sendo planejado nos anos 1985 por David Deutsch, um físico

Israelense da Universidade de Oxford. O primeiro dispositivo criado de fato foi em 2007 pela

D-Wave, uma empresa canadense, e começou a ser produzido comercialmente em 2011 pela

mesma empresa.

CQ é a ciência que estuda e une as aplicações das propriedades da mecânica quântica

dentro da área da computação, com o intuito de desenvolver um computador quântico. É

visível que os computadores clássicos estão cumprindo sua função bem e que o seu poder de

processamento só vem aumentando, mas, ainda não são os mais ideais para determinadas

áreas e trabalhos e por conseguinte, no futuro, serão a causa de um grande transtorno. De

acordo com a Lei de Moore, o poder de processamento seria dobrado a cada 18 meses,

entretanto, não há como saber se essa lei irá perpetuar para sempre quando o tamanho dos

transistores só vem diminuindo. Já com a CQ, obteremos processamentos surreais que

ampliarão significativamente as funcionalidades já existentes, assim, a quantidade de

possibilidades adquiridas ao se ter um, são ampliadas de forma expressiva.

Umas das características principais da CQ é a superposição. Diferentemente dos

computadores clássicos binários, os computadores quânticos operam de acordo com as leis

probabilísticas da física quântica, em que os bits tradicionais dos computadores são

substituídos pelos qubits (bits quânticos), uma versão quântica que não possui apenas dois

estados, mas uma infinidade deles. Por essas características, a Computação Quântica

transformará quase todos os aspectos da tecnologia, ciência e segurança.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Durante a pesquisa, foram encontrados alguns trabalhos de relevância em cima desse

assunto. Restringiremos o tema usando a ferramenta de auxílio das Strings de busca, a

plataforma digital Parsifal5. Por sua vez, com o progresso das pesquisas teremos um MSL

capaz de abranger o assunto de maneira direta e simples, por ser um trabalho em andamento e

constantemente atualizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A fim de alcançar os objetivos, será utilizado um processo de desenvolvimento ágil,

iterativo e incremental, para gerenciamento de projetos denominado Scrum (SUTHERLAND,

2014). O Scrum é uma metodologia ágil para gerência de projetos. Ele é baseado em ciclos de

30 dias chamados de Sprints, onde se trabalha para alcançar objetivos mensais bem

específicos. Assim, permite uma rápida e contínua inspeção do projeto em desenvolvimento.

Com o objetivo de assegurar a qualidade e a entrega conforme o esperado desta pesquisa, o

orientador realizará reuniões diárias (de cinco minutos) e reuniões pré e pós Sprints visando

controlar o fluxo e qualidade do trabalho desenvolvido.

Para efeito de acompanhamento, todas as atividades e metas serão implementadas na

ferramenta Trello6. A execução será acompanhada nesta ferramenta e relatórios mensais serão

confeccionados, incluindo o detalhamento dos pontos positivos e negativos de cada meta

executada e o registro das experiências aprendidas.

Palavras-chave: Internet das Coisas (IoT), dependabilidade, computação quântica (CQ),

mapeamento sistemático da literatura (MSL).
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